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RESUMO: Este trabalho descritivo apresenta possibilidades etnográficas sobre as reminiscências de 
pessoas LGBTI+ na educação, buscando compreender como suas trajetórias tecem resistências e 
influenciam práticas pedagógicas. A pesquisa ocorreu entre março e novembro de 2024, com 
observação participante, entrevistas e análise histórico-antropológica das narrativas coletadas. Foram 
identificadas experiências marcadas por resistências, discriminações e estratégias de enfrentamento, 
evidenciando como essas memórias contribuem para a reflexão sobre políticas públicas educacionais 
inclusivas. O estudo reforça a importância de um ambiente escolar livre de preconceitos, reafirmando 
o papel das narrativas como ferramenta pedagógica e social para uma educação equitativa. 
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​​ETHNOGRAPHING LGBTI+ REMINISCENCES: HOW TRAJECTORIES WEAVE 
RESISTANCE AND PROVIDE A REFLECTION ON EDUCATION? 

 
 
ABSTRACT: This descriptive study presents an ethnographic perspective on the reminiscences of 
LGBTI+ people in education, seeking to understand how their trajectories weave resistance and 
influence pedagogical practices. The research took place between March and November 2024, using 
participant observation, interviews, and historical-anthropological analysis of the collected narratives. 
Experiences marked by resistance, discrimination, and coping strategies were identified, highlighting 
how these memories contribute to reflection on inclusive public education policies. The study 
reinforces the importance of a prejudice-free school environment, reaffirming the role of narratives as 
a pedagogical and social tool for equitable education. 
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INTRODUÇÃO 
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A diversidade sexual e de gênero constituiu uma dimensão central nas discussões educacionais 
contemporâneas, mobilizando disputas históricas e políticas em torno dos direitos humanos, da 
cidadania e da justiça social. Essas discussões evidenciaram que a escola e outras instituições de 
ensino, longe de serem neutras, operam como espaços de regulação e normatização dos corpos, das 
identidades e dos desejos. 

No contexto brasileiro, constatou-se que as políticas públicas voltadas à inclusão de pessoas 
LGBTI+ ainda enfrentam obstáculos estruturais, especialmente diante da persistência de uma cultura 
escolar marcada pela heteronormatividade e pela cisnormatividade (Butler, 2011; Foucault, 1988). 
Esses padrões hegemônicos limitaram o reconhecimento de outras formas de existência e impactaram 
diretamente as vivências e trajetórias de sujeitos dissidentes no ambiente educacional. 

Diante desse cenário, o trabalho teve como objetivo compreender de que modo as 
experiências, trajetórias e reminiscências de pessoas LGBTI+ atuantes na educação produzem formas 
de resistência e contribuem para a construção de práticas pedagógicas mais inclusivas.  

A pesquisa foi desenvolvida no âmbito do Programa de Iniciação Científica do Ensino 
Médio (PIBIFSP), promovido pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
– Câmpus Ilha Solteira. Fundamentou-se nos campos da Antropologia e da História, tomando as 
narrativas de vida como dispositivos potentes de enfrentamento das violências simbólicas e 
institucionais. Por meio dessas narrativas, buscou-se reconhecer a potência das memórias e dos 
percursos individuais como ferramentas coletivas de intervenção pedagógica, capazes de instaurar 
novas formas de ensinar, aprender e conviver na diversidade. 

 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa adotou uma abordagem etnográfica, considerando a importância de compreender 
os fenômenos sociais a partir da convivência direta com os sujeitos e de suas práticas cotidianas. 
Foram utilizados métodos como a observação participante, as entrevistas semiestruturadas e o 
registro audiovisual das narrativas, permitindo captar não apenas o conteúdo verbal das falas, mas 
também os gestos, afetos e dinâmicas relacionais que compõem a experiência vivida pelos 
participantes. 

As vivências acompanhadas foram de pessoas LGBTI+ atuantes em coletivos ligados à 
educação, em espaços formais e não formais de atuação política e pedagógica. O contato contínuo com 
esses sujeitos e seus contextos de atuação permitiu observar de maneira mais profunda as formas como 
constroem suas identidades, elaboram estratégias de enfrentamento e articulam práticas pedagógicas a 
partir de suas trajetórias marcadas pela dissidência de gênero e sexualidade. 

A análise do material produzido foi orientada pelos fundamentos da teoria antropológica 
cultural, que concebe a cultura como um sistema simbólico por meio do qual os sujeitos interpretam e 
organizam suas experiências. Com base nessa perspectiva, buscou-se compreender os sentidos 
atribuídos às vivências educativas e as estratégias de resistência subjetiva e coletiva frente às 
normas de gênero e sexualidade que atravessam o espaço escolar. A etnografia, nesse contexto, foi 
compreendida não apenas como método, mas como forma de envolvimento político e sensível com os 
modos de vida investigados. 

As narrativas colhidas foram tratadas como expressões significativas da relação entre 
memória, identidade e prática pedagógica. Ao valorizar essas histórias, a pesquisa buscou evidenciar 
como as experiências pessoais de sujeitos LGBTI+ não apenas desestabilizam estruturas normativas, 
mas também propõem novas possibilidades de pensar a educação enquanto campo de disputa e 
transformação social. 
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FIGURA 1.​ Página do roteiro ‘Espaço Seguro’ representando a estrutura inicial do 
curta. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As entrevistas revelaram experiências profundamente marcadas por exclusões, violências 
simbólicas e diversas formas de preconceito enfrentadas por pessoas LGBTI+ no ambiente 
educacional. Contudo, essas narrativas também demonstraram a existência de estratégias eficazes de 
resistência, construção de coletivos e criação de espaços seguros e inclusivos, onde a diversidade é 
reconhecida e valorizada. Essas práticas de resistência articulam-se como respostas criativas e políticas 
diante das imposições normativas que historicamente marginalizam identidades dissidentes. 

Além disso, as narrativas coletadas evidenciaram o papel central da memória como uma 
poderosa ferramenta pedagógica e política. A memória, enquanto construção ativa, permite tensionar e 
problematizar as normas heteronormativas hegemônicas, abrindo espaço para a reivindicação de 
políticas educacionais mais justas, inclusivas e comprometidas com a diversidade. Esse processo de 
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ressignificação contribui para a desconstrução de preconceitos e para a promoção de uma cultura 
escolar que acolha verdadeiramente todas as identidades. 

O roteiro do curta-metragem produzido a partir da pesquisa funcionou como uma síntese 
visual e sensível desses elementos, integrando depoimentos e imagens que refletem as vivências, os 
desafios e as conquistas das pessoas LGBTI+ na educação. Essa produção audiovisual assume um 
papel estratégico ao servir como recurso didático e catalisador de debates em ambientes escolares e 
comunitários, estimulando a reflexão crítica e o diálogo sobre diversidade, respeito e inclusão. 

Dessa forma, o trabalho evidencia a importância de reconhecer as vozes e as histórias dos 
sujeitos dissidentes como agentes ativos na transformação das práticas pedagógicas e das políticas 
educacionais. Ao promover o encontro entre pesquisa, memória e arte, a iniciativa contribui para 
ampliar horizontes e fortalecer a luta por uma educação plural, democrática e antidiscriminatória. 

 
 

 
FIGURA 2.​ Cena final do roteiro destacando a criação de banheiros neutros como 
símbolo de inclusão. 

 

 

 
 

 
 
CONCLUSÕES 

O estudo evidencia que as reminiscências de pessoas LGBTI+ atuantes na educação 
configuram-se como um instrumento crucial de resistência e interlocução, possibilitando o 
questionamento das normas hegemônicas e a construção de práticas pedagógicas mais inclusivas e 
sensíveis às diversidades. Essas narrativas fortalecem a compreensão de que a valorização das 
experiências vividas é fundamental para a promoção de ambientes escolares acolhedores e 
transformadores. 

Além disso, os resultados reforçam a urgência da implementação e efetivação de políticas 
públicas educacionais que assegurem a permanência, o respeito e a equidade para estudantes e 
profissionais LGBTI+, garantindo a construção de espaços livres de discriminação e violência. A 
inclusão verdadeira depende da conjugação entre práticas pedagógicas comprometidas e medidas 
estruturais que enfrentem desigualdades históricas e culturais. 
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Por fim, destaca-se que o reconhecimento e a ampliação dessas vozes no campo educacional 
não apenas ampliam a diversidade no currículo e nas práticas docentes, mas também promovem a 
transformação social necessária para uma escola plural, democrática e comprometida com os direitos 
humanos. 
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